
 
OSÓRIO de Oliveira, JOÃO DE CASTRO  

(Setúbal, 1899 – Lagoal, 1970) 

 

Poeta de inspiração saudosista e exaltação nacionalista, tentou uma abordagem 

meramente literária do teatro, documentada por duas tragédias publicadas em 1921 (A 

Horda) e 1923 (O Clamor). Na edição desta última anunciava a «mágica» O Príncipe 

Imaginário, que viria a transformar-se numa tetralogia de que os dois primeiros 

volantes, O Ramo de Flores sem Flores e A Bela Felicidade, se publicaram em 1940 e 

os dois outros, A Princesa dos Cuidados e A Flor do Liro-Lar, no ano seguinte. Em 

1944 publicou a tragicomédia O Baptismo de Dom Quixote «oratória exaltação da 

incomensurabilidade do Sonho» (Óscar Lopes), e em 1954 A Trilogia de Édipo (A 

Esfinge, Jocasta e Antígona) que retoma os grandes mitos clássicos à luz da 

«Revelação cristã». 
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